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A história chegou a uma fase em que o homem moral, o homem completo, está aceitando cada 
vez mais, quase sem perceber, ceder ao ... homem mercantilista, o homem cujos propósitos são 

limitados. Esse processo, auxiliado pelo extraordinário avanço da ciência, está assumindo uma 
proporção e uma força gigantescas, ocasionando a ruína do equilíbrio moral do homem e 

escondendo seu lado humano debaixo da sombra de uma organização insensível  
(Rabindranath Tagore, Nationalism, 1917). 

 

No longo prazo, a riqueza nacional é governada mais pelo caráter da população do que pela 
abundância de recursos naturais (Alfred Marshall, 1923). 

 

Não exigimos uma “comunidade absoluta” conforme o socialismo, visto que isso age contra o 
incentivo da ação econômica. Diríamos que deve haver uma comunidade moral e, dentro dela, um 

livre mercado de ação individual (George Akerlof; Robert Shiller). 
 

Nossa época, embora fale tanto de economia, é esbanjadora:  
esbanja o que é mais precioso, o espírito (Friedrich Nietzsche, 1881). 

 

Estabelecer um preço é como riscar um fósforo. (...) O mercado só valoriza o que tem preço e só 
entrega àqueles que podem pagar. Como o fogo, é extremamente eficiente no que faz, mas 

perigoso se foge do controle (Kate Raworth). 
 

O Oeste tem sacrificado a justiça em nome da liberdade no altar da divina produtividade.  
O Leste sacrificou a liberdade, em nome da justiça e no mesmo altar.  

O Sul se pergunta se tal Deus merece o sacrifício de nossas vidas (E. Galeano). 
 

 
A) OBJETIVO:  

 

Oportunizar uma compreensão crítica e panorâmica das relações entre economia e ética, 
identificando as diferentes escolas e contextualizando sua evolução conforme a permanente 
transformação da humanidade. 

 
B) ROTEIRO DO CURSO: 

 
1. Moralidade e Ciências Sociais. Mercados e moralidade. Tragédia dos comuns? 

 
Parte de nossa desordem democrática contemporânea provém de uma autonomização excessiva 

do saber econômico em relação a outras ciências sociais e à esfera cívica e política  
(Piketty, “Capital e ideologia”, p.875). 

 
Fonseca, Eduardo Gianetti. A Fábula das Abelhas: vícios privados, benefícios públicos? São 
Paulo: Instituto Fernand Braudel de Economia Mundial, 1994. 
https://fernandonogueiracosta.files.wordpress.com/2013/10/a-fc3a1bula-das-abelhas.pdf  
 

Sandel, Michael. Como o mercado descarta a moral. In: O que o dinheiro não compra (cap. 3). 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019 (11ª ed.). 
 

Tirole, Jean (I). Os limites morais do Mercado. In: Economia do bem comum (cap. 2). Rio de 
Janeiro: Zahar, 2020. 
 

Hirschman, Albert. Moralidade e ciências sociais: uma tensão duradoura. In: A economia como 
ciência moral e política (cap. 4). São Paulo: Brasiliense, 1986. Publicado também em Novos 
Estudos CEBRAP, n. 1, dez/1981, versão disponível em: http://novosestudos.com.br/produto/edicao-01/  

https://fernandonogueiracosta.files.wordpress.com/2013/10/a-fc3a1bula-das-abelhas.pdf
http://novosestudos.com.br/produto/edicao-01/
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Todorov, Tzvetan. As ciências morais e políticas. In: As morais da história (cap. 1). Sintra: 
Europa-América, 1992. 

 

Lisboa, Armando (I). Karl Polanyi: capitalismos, mercados e emancipação. 
____ Keynes, guerra e paz. 
____ Para além do comum: commons e mercados. In:  
          https://revistaotraeconomia.org/index.php/otraeconomia/article/view/14799  

 

Leituras complementares: 
 

Lisboa, Armando. Economia, idolatria, charlatanice. In: XIX Encontro Nacional de Economia  

           Política, SEP, 2014. https://claretiano.edu.br/revista/66/teologia-e-questoes-de-idolatria 

Myrdal, Gunnar. Política e economia política. In: Aspectos políticos da teoria econômica (cap. 1). 

 São Paulo: Nova Cultural, 1986. 
____. A objetividade nas ciências sociais. Lisboa: Assírio & Alvim, 1976. 
Robinson, Joan. Metafísica, moral e ciência. In: Filosofia econômica (cap. 1). RJ: Zahar, 1979. 

 
2. A mitologia do homem econômico. Iluminismos e racionalidades econômicas. Das Smith 
problem. Utilitarismo, Libertarismo e outras correntes.  

 
 

A responsabilidade da ciência econômica padrão é de ter amplamente contribuído para forjar o 
mundo que ela pretendia descrever e explicar. De ter, com efeito, contribuído para dar sempre 

mais realidade ao homo economicus, em detrimento de todos os outros componentes daquilo que 
faz a humanidade (Manifesto Convivialista, 2013). 

 

Meu coração abriga dois lobos famintos: um ávido por ódio, outro cheio de amor.  
Ambos disputam o poder sobre mim. Qual dos dois vencerá? Aquele que for alimentado  

(Provérbio Cherokee). 

 
Lisboa, Armando (II). Amartya Sen: uma vida interligando civilizações. 
 
Sen, Amartya (I). Razão e objetividade; A racionalidade e as outras pessoas. In: A ideia de 
justiça (cap. 1 e 8). São Paulo: Cia. das Letras, 2011. 
 

Sen, Amartya (II). A perspectiva da liberdade; Os fins e os meios do desenvolvimento. 
Cultura e direitos humanos. Escolha social e comportamento individual. In: Desenvolvimento 
como liberdade (cap. 1, 2, 10 e 11). SP: Cia. das Letras, 2000. 
 

Tirole, Jean (II). A economia em movimento. In: Economia do bem comum (cap. 5). Rio de 
Janeiro: Zahar, 2020. 

 
Leituras complementares: 

 

Cerqueira, Hugo. Sobre a filosofia moral de Adam Smith. In: Ganen, A. et. al. Economia e  

 filosofia (cap. 3). RJ: UFRJ, 2012. 

Fonseca, Eduardo Giannetti. Comportamento individual: alternativas ao homem 
            econômico. In: O elogio do vira-lata (cap. 18). SP: Cia das Letras, 2018. 

Ganen, Angela. O mercado como ordem social em Adam Smith, Walras e Hayek. In: Ganen, A.  

et. al. Economia e filosofia (cap. 6). UFRJ, 2012. 

Marechal, Jean-Paul. As vozes de uma renovação: I. François Perroux; II. John Rawls; III.  

Michael Walzer; IV. Amartya Sen. In: Ética e economia. Uma oposição artificial (cap. 2).  

Lisboa: Piaget, 2006. 

Myrdal, Gunnar. O fundo de cena ideológico. In: Aspectos políticos da teoria econômica (cap. 2).  

https://revistaotraeconomia.org/index.php/otraeconomia/article/view/14799
https://claretiano.edu.br/revista/66/teologia-e-questoes-de-idolatria
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 São Paulo: Nova Cultural, 1986. 

Pacheco, Luiz Henrique. Amartya Sen, Leitor de Adam Smith. Belo Horizonte: CEDEPLAR,  
            2016. 

Passos, Eduardo. “Das Adam Smith problem” – Uma análise comparativa das obras “A teoria  

dos sentimentos morais” e “A riqueza das nações”. Florianópolis: UFSC (Monografia  

de Ciências Econômicas), 2006. 

Santos, Tiago. Desigualdade de que? Um estudo a partir de John Rawls e Amartya Sen.  

Florianópolis: UFSC (Monografia de Ciências Econômicas), 2019. 

Viner, Jacob. Bentham e J. Stuart Mill: o pano de fundo utilitarista. In: Ensaios selecionados 

 (cap. 17). RJ: FGV, 1972. 

____. Adam Smith e o laissez-faire. In: Ensaios selecionados (cap. 13). RJ: FGV, 1972. 

 
3. Desdobramentos empíricos.  
Comer ou guardar o bolo? Poor laws: desigualdade, pobreza e (in)eficiência. Ética 
empresarial. Finanças, Comércio Justo e Economia solidária; Papa Francisco e suas 
iniciativas econômicas ... 

 
A fome doma os animais mais ferozes, ensina a decência e a civilidade, a obediência e a sujeição 

ao mais perverso. De uma forma geral, só a fome pode incentivar e incitar os pobres ao trabalho  
(Joseph Townsend, A dissertation on the poor laws, 1786). 

 
Cortina, Adela. Erradicar a pobreza, reduzir a desigualdade. In: Aporofobia (cap. 7). São Paulo: 
Contracorrente, 2020. 
 

Duflo, Esther; Banerjee, Abhijit. Dinheiro e cuidado. In: Boa economia para tempos difíceis (cap. 

9. RJ: Zahar, 2020. 
 

Atinkson, Anthony. Um bolo cada vez menor? In: Desigualdade: que pode ser feito? (cap. 9). São 
Paulo: LeYa, 2015. 
 

Stuckler, David; Basu, Sanjay. A crise da mortalidade pós-comunismo; Prefácio. In: A economia 
desumana (cap. 2). RJ: Best Business, 2022. 
 

Tirole, Jean (III). Para que servem as finanças? In: Economia do bem comum (cap. 11). RJ: 

Zahar, 2020. 
 

Lisboa, Armando (III). Empresa cidadã: uma metamorfose do capital? Florianópolis: Cidade  
         Futura, 2000. 
____ . Finanças populares, território e reciprocidade. Brasília: Banco Central (“II Fórum  
         Banco Central sobre Inclusão Financeira”), 2010. 
____ . Fair trade na era do global free trade: o labirinto do comércio justo.  2016. In: 
         https://sodepaz.org/wp-content/uploads/images_sodepaz_ant/2016/pdf/ComercioJustoAL.pdf  

____ . O (des)encontro entre a economia compartilhada e a economia solidária.  
         Publicada com o título “Economia compartilhada / Economia solidária: Interfaces,  
         continuidades, descontinuidades” na Revista NECAT 11, 2017. In:  
         https://ojs.sites.ufsc.br/index.php/revistanecat/article/view/4418/3376  
____ . A economia de Francisco. 2019. In: https://www.ihu.unisinos.br/categorias/593663-a-
economia-de-francisco e https://revista.ibict.br/p2p/article/view/5149. 
____ . A dança entre utopias e práticas. Breve análise de "O franciscanismo  
        econômico”. 2022. In: https://www.ihu.unisinos.br/617018-a-danca-entre-utopias-e-praticas-breve-analise-de-

o-franciscanismo-economico-artigo-de-armando-de-melo-lisboa  e  http://revista.ibict.br/p2p/article/view/5936. 

 
Leituras complementares: 

 

https://sodepaz.org/wp-content/uploads/images_sodepaz_ant/2016/pdf/ComercioJustoAL.pdf
https://ojs.sites.ufsc.br/index.php/revistanecat/article/view/4418/3376
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/593663-a-economia-de-francisco
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/593663-a-economia-de-francisco
https://revista.ibict.br/p2p/article/view/5149
https://www.ihu.unisinos.br/617018-a-danca-entre-utopias-e-praticas-breve-analise-de-o-franciscanismo-economico-artigo-de-armando-de-melo-lisboa
https://www.ihu.unisinos.br/617018-a-danca-entre-utopias-e-praticas-breve-analise-de-o-franciscanismo-economico-artigo-de-armando-de-melo-lisboa
http://revista.ibict.br/p2p/article/view/5936
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Arnsperger, Christian; Van Parijs, Philippe. Os cuidados com a saúde podem ser entregues ao  

livre capricho do mercado; Devem-se abrir as fronteiras? In: Ética econômica e social  

(cap. 6 e 7). SP: Edições Loyola, 2003. 

Klein, Naomi. A doutrina do choque. RJ: Nova Fronteira, 2008. 

Macpherson, C. Ascensão e queda da justiça econômica; A economia política de Hobbes. In:  

Ascenção e queda da justiça econômica (cap. 1 e 11). RJ: Paz e Terra, 1991. 

____. Princípios da desigualdade social. In: Aspectos morais do crescimento econômico (cap.  

5). RJ: Record, 1999. 

 
C) OUTRAS BIBLIOGRAFIAS DE REFERÊNCIA: 

 
Bianchi, Ana Mª (1988): A pré-história da economia. SP: Hucitec.  
Borisonik, Hernán (2021). Dinheiro sagrado. Uma crítica a partir de Aristóteles. Florianópolis: 

Cultura e Barbárie. 
Bruni, Luigino; Zamagni, Stefano (2010). Economia civil. São Paulo: Cidade Nova. 
Dumont, Louis (2000). Homo aequalis. Bauru: Edusc. 
Dupuy, Jean-Pierre (2001). Introdução às ciências sociais. Lisboa: Piaget.  
____ (2001). Ética e filosofia da ação. Lisboa: Piaget. 
Enderle, G. et al. (1997). Dicionário de ética económica. São Leopoldo: Unisinos. 
Fonseca, Eduardo (1993). Vícios privados, benefícios públicos? São Paulo: Brasiliense. 
____ (2003). O mercado das crenças. SP: Cia. das Letras. 
Godbout, Jacques (1999). O espírito da dádiva. RJ: FGV. 
Hirschman, Albert (2002). As paixões e os interesses. SP: Record. 
Layard, Richard (2008). Felicidade. Lições de uma nova ciência. RJ: Best Seller. 
Lipovetsky, Giles (1994). O crepúsculo do dever. Lisboa: Dom Quixote. 
____ (2015). A estetização do mundo. SP: Cia. das Letras. 

Lisboa, Armando (1997). Economia popular. In: Enderle; Homann; Honecker; Steinmann (org.).  

Dicionário de ética econômica. São Leopoldo: Unisinos. 

____ (2003). Mercado solidário. In: A outra economia. Porto Alegre: Veraz. 

____ (2017). Economia política aristotélica: cuidando da casa, cuidando do  

 comum”. Cadernos IHU Ideias, n. 265. https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/7110-economia-politica-

aristotelica-cuidando-da-casa-cuidando-do-comum  

____ (2019). Zeitgeist pós-iluminista e contrarrevolução cientificista na análise econômica. 

 Cadernos IHU Ideias, n. 300. https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/602448-zeitgeist-pos-iluminista-e-

contrarrevolucao-cientificista-na-analise-economica 

Marin, Solange; Glasenapp, Sirlei (org.). Ensaios sobre o pensamento de Amartya Kumar Sen.  

Santa Maria: UFSM, 2018. 

Meek, Ronald (1971). Economia & ideologia. Rio de Janeiro: Zahar. 

Nussbaum, Martha (2015). Sem fins lucrativos. Por que a democracia precisa das 

humanidades. São Paulo: Martins Fontes. 

Oliveira, Manfredo (1995). Ética e economia. São Paulo: Ática. 

Paulani, Leda (2005). Modernidade e discurso econômico. SP: Boitempo. 

Rosanvallon, Pierre (2002). O liberalismo econômico. História da ideia de mercado. Bauru:  
              Edusc. 

Robbins, Lionel (2012). Um ensaio sobre a natureza e a importância da ciência econômica.  

 São Paulo: Saraiva. 

Rothschild, Emma (2003). Sentimentos econômicos. São Paulo: Record. 

Sandel, Michael (2011). Justiça. O que é fazer a coisa certa. RJ: Civilização Brasileira (4ª ed.). 
Sen, A. (1999). Sobre ética e economia. São Paulo: Cia. das Letras. 
____ (2001). Desigualdade reexaminada. São Paulo: Record. 
____ (2022). Uma casa no mundo. São Paulo: Cia. das Letras. 
Shiller, Robert (2015). A ética das finanças. Lisboa: Bertrand Editora. 
Smith, Adam (2002). Teoria dos sentimentos morais. São Paulo: Martins Fontes. 

Swift, Jonathan (1729/1993). Modesta proposta. Porto Alegre: Paraula. 

https://www.ihu.unisinos.br/publicacoes/mais-publicacoes
https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/7110-economia-politica-aristotelica-cuidando-da-casa-cuidando-do-comum
https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/7110-economia-politica-aristotelica-cuidando-da-casa-cuidando-do-comum
https://www.ihu.unisinos.br/publicacoes/mais-publicacoes
https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/602448-zeitgeist-pos-iluminista-e-contrarrevolucao-cientificista-na-analise-economica
https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/602448-zeitgeist-pos-iluminista-e-contrarrevolucao-cientificista-na-analise-economica
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Vanderborght, Yannick; Parijs, Philippe Van (2006). Renda básica de cidadania. Argumentos  

éticos e econômicos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.  

 
D) METODOLOGIA:  

 
Aulas expositivas; leitura dirigida de textos; seminários e debates. Cada tópico exige a leitura 
prévia dos textos indicados. Outras atividades serão desenvolvidas a partir da plataforma Moodle 
da disciplina. 

 
E) AVALIAÇÃO.  

 
Serão efetuadas três provas parciais, nas quais se observará a estruturação argumentativa clara cf. as 
discussões feitas nas atividades, bem como a formulação de comentários próprios. Todas as notas terão 
igual peso.  
Da frequência, aproveitamento e recuperação: Resolução 17/CUn/97. 
 

 
F) CRONOGRAMA:  

 
7/3: apresentação da disciplina + Gianetti da Fonseca 
 
10 e 14/3: Sandel + Tirole (I) 
 
17 e 21/3: Hirschman 
 
 24 e 28/3: Todorov  
 
31/3 e 4/4: Lisboa (I) 
  

14/4: P1  
 
11 e 18/4: Lisboa (II) + Sen (I) 
 
25 e 28/4: Sen (I) + Sen (II)  
 
2 e 5/5: Sen (II) 
 
9 e 12/5: Tirole (II) 
 

19/5: P2  
 
16 e 23/5: Cortina + Duflo; Banerjee 
 
26 e 30/5: Atkinson + Stuckler/Basu 
 
2 e 6/6: Tirole (III) + Lisboa (III) 
 
13 e 16/6: Lisboa (III) 
 

20/6: P3 
 
23/6: segundas chamadas  

 
27/6: Recuperação  


